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obrou a  esquerda , como 
vai e n tra r  n a  B iblio teca N a­

cional pela escacty do lado, e  che­
gou a té  perto  da es tá tua  de uma 
senhora nua qu»  all ex iste; voltou: 
subiu, subiu  a té  m ais além  da copa 
cias á rvo res qup há na esfiltiM  -  
e se p erd eu .

Está claro  que esta ê a m inna 
m aneira de d izer as coisas; na  v e r­
dade, ela não  se perdeu; eu é que 
a perdi de vista. Era m uito pe­
quena, e assim , no alto, con tra  a 
iuz do céu esbranquiçado  da t a r ­
d inha, não  era  íácil vê-la . Cuidei 
um instan te  que atravessava a Ave­
n ida em d ireção à está tua  de Cho- 
pln; m as o que eu via e ra  apenas 
um pedaço de papel jogado de não 
sei onde. Essa falsa pista foi que 
me £êz p erd er a  borboleta.

Q uando atravessei a A venida a in ­
da a p ro cu ra v a ' no ar, quase sem 
esperança . Ju n to  à es tá tu a  de Flo- 
riano. dezenas de ro linhas comiam 
fare lo  que alguém  todos os d ias Joga 
a li. Em outras horas, além  de ro li- 
nha, ju n tam -se  tam bém  ali pom ­
bos, ésses grandes, de reflexos v e r­
des e roxos no papo, e alguns p a r­
dais; m as naquele  m om ento  havia 
apenas ro linhas. Deus sabe que ho­
rários têm  êsses bichos do céu.

Sen tei-m e num  banco, fiquei a 
ver as ro linhas — ocupação ou v a ­
gabundagem  sem pre doce. a que me 
dedico todo dia uns 15 m inu tos. Di­
rás, le itor, que êsse q u arto  de hora 
poderia ser m ais bem  aproveitado . 
Mas eu Já não quero  ap ro v e ita r n a ­
da; ou m elhor aproveito , no meio 
desta cidade pecam inosa e  aflita , 
a visão das rolinhas, que m e faz 
um vago bem ao coração.

Eu poderia  co n ta r que um a delas 
pousou na cruz  de A nchieta; seria 
bonito , rnas não se ria  verdade. Que 
algum  dia deve te r  pousado, isso 
deve; elas pousam  em  tôda parte; 
m as eu não v i. O que  digo, e vi. foi 
que um a pousou na  ponta do t r a ­
buco de C aram u ru . F a lta  de res­
peito , pensei. N ão sabes, rolinha 
vagabunda, côr de tabaco  lavado, 
que êsse é Pai do Fogo, F ilho do 
Trovão?

Mas essa conversa de ro linha , vo­
cês com preendem , é  p ara  d isfa rçar 
m eu desaponto pelo sum iço da bO F - 
boleta  am arela . A final a rra s te i o 
despreven ido  le ito r ao longo de três 
crônicas, de naris no ar, a trá s  de 
um a borboleta am are la . Cheguei a 
receber te lefonem as; "eu só quero  
sa b e r o que vai acon tecer com essa 
bo rb o le ta" . Havia, no circulo  das 
pessoas ín tim as, um a certa  ex pecta­
tiva, com o se um a borboleta am a­
re la  pudesse p rom over grandes 
proezas no  cen tro  u rb an o . Pois eu 
decepciono a todos, eu m orro, mas 
não falto  à verd ad e , m inha borbo­
le ta  am arela  sum iu . E rgui-m e do 
banco, olhei o relógio, sai depressa, 
fu i trab a lh a r, prov idenciar, te lefo­
n a r . . .  Adeus, pequen ina  borboleta 
am arela .

H . B .


